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Educação e mobilidade 
nos planos dos candidatos

Durante todo o evento promovido pelo Correio e pela TV Brasília, concorrentes ao Palácio do 
Buriti abordaram assuntos de interesse da população, como mobilidade urbana e governança

N
o terceiro bloco do Debate do Cor-
reio, no qual os candidatos fize-
ram perguntas entre si, as discus-
sões focaram principalmente te-

mas como o atendimento na rede de saúde 
do GDF, a qualidade da educação pública 
e a valorização dos profissionais da educa-
ção, e a necessidade de ampliar e melhor o 
transporte público, entre outros. 

Paula Belmonte (PSDB) questionou Lean-
dro Grass (PT) sobre as propostas para a edu-
cação e criticou o que chamou de falta de 
ações concretas do governo.

Grass respondeu destacando sua expe-
riência na educação pública e afirmou que 
a principal proposta dele para a área é am-
pliar o modelo de escola em tempo integral. 
Ele avaliou que a medida pode transformar 
as unidades de ensino em espaços de opor-
tunidades para os estudantes. 

“É bom falar de proposta porque, de menti-
ra, a população já está cansada com as propa-
gandas deste governo. Como professor, ao lon-
go da minha vida, tendo trabalhado na educa-
ção pública e na educação de jovens e adultos, 
passei todos esses anos acompanhando essa 
realidade. Como deputado distrital também, 
passei por mais de 350 escolas”, disse.

Grass disse conhecer as dificuldades en-
frentadas por diferentes profissionais da rede 
pública e pelas famílias dos estudantes. “A dor 
do professor, do secretário escolar, da meren-
deira, do vigilante, do estudante e da família. 
O primeiro problema é a falta de oportuni-
dades a partir da escola. Meu projeto princi-
pal para a educação é a escola em tempo in-
tegral. Podemos transformar a escola em um 
lugar de oportunidades”, declarou.

O candidato também defendeu a valoriza-
ção dos profissionais da educação e criticou 
a atual gestão do DF. “Celina está enrolando 
os professores. Eu vou nomear e recompor a 
Secretaria”, disse.

Na sequência, Paula Belmonte falou da 
necessidade de ampliar o atendimento edu-
cacional desde os primeiros anos de vida. A 
candidata afirmou que mais de 20 mil crian-
ças aguardam por uma vaga em creche no 
DF. “Nós temos que ter uma educação de 
qualidade desde o nascimento da nossa 
criança”, observou.

Paula também citou a própria trajetória 
na rede pública de ensino e defendeu políti-
cas que deem segurança às famílias, especial-
mente às mães atípicas. “Acredito na escola 
de qualidade e que as mães atípicas se sintam 
seguras para colocar o filho na escola. Nós 
precisamos ter escola integral, de qualidade, 

trazendo tecnologia, empreendedorismo e 
educação financeira para os nossos alunos”.

José Roberto Arruda (PSD) e Kiko Capu-
to (Novo) discutiram a situação do transporte 
público e a mobilidade urbana do DF.  

Arruda começou a rodada com a pergunta 
e criticou os últimos governos pela não am-
pliação do metrô. “Quando eu deixei o go-
verno, nós projetamos quatro linhas de me-
trô e nenhuma foi feita nesses 16 anos. Es-
se governo fez viadutos. Qual a sua solução 
para o transporte?”, questionou o candidato. 

Kiko disse que pretende ampliar o metrô e 
fazer quatro novas Estradas Parque. “Quere-
mos levar o metrô até o final da Samambaia 
e até o Sol Nascente. Queremos fazer Estra-
das Parque em Brazlândia, Planaltina, Águas 
Claras e a Estrada Parque do Encanto, que vai 
sair do Recanto (das Emas), passar pelo Ria-
cho (Fundo) e chegar ao Plano Piloto”, des-
tacou. “Além disso, queremos trazer o trem 
de Luziânia até a rodoferroviária. Tudo isso 
vai facilitar a mobilidade urbana”, completou. 

Ônibus

O candidato do Novo afirmou que é preci-
so fazer uma fiscalização nas empresas “pa-
ra ver se eles estão colocando os ônibus na 
frequência que eles estão sendo pagos pe-
lo governo”. 

Arruda relembrou que, em seu governo, a 
tarifa de ônibus era de R$ 3 e o GDF não paga-
va subsídio para as empresas de ônibus. “Ho-
je a tarifa é R$ 5 reais. Sabe quanto o gover-
no Ibaneis Celina paga pros empresários dos 
ônibus, inclusive com os quais tem sociedade 
pra comprar vaca milionárias, R$ 2 bilhões”, 
criticou. “Com R$ 2 bilhões por ano que eles 
dão de presente pros empresários de ônibus, 
dá pra fazer 20 km de metrô; em quatro anos, 
80 km de metrô; e o transporte sobre trilhos é 
a única solução para Brasília voltar a ter uma 
mobilidade urbana”, ressaltou. 

O candidato do Novo, Kiko Caputo, apro-
veitou sua fala para destacar que a terceira fai-
xa construída na BR-020 é uma obra do go-
verno federal. “A gente ouviu agora a pouco 
da candidata que está no governo que ela es-
tá construindo a terceira faixa. Aquilo é uma 
rodovia federal. Quem está fazendo a obra, 
assim como a de Brazlândia, é o governo fe-
deral, pelo PAC, não tem nada a ver com o 
DF”, afirmou. 

Na sequência do debate, Leandro Grass 
(PT) escolheu Ricardo Cappelli para fazer 
uma pergunta e o tema foi na Residência 
Oficial de Águas Claras. Grass classificou o 

terreno, que, segundo ele, tem aproximada-
mente 250 mil metros quadrados, como um 
“latifúndio” e enfatizou que a área permane-
ce desocupada há anos. “É uma área que po-
deria ter uma função social. O que eu penso 
para lá é um equipamento público. Eu pen-
so em uma escola-parque, já que Águas Cla-
ras não tem nenhuma. O que você pensa pa-
ra aquele local?”, questionou.

Cappelli aproveitou o espaço de fala para 
tratar de outro assunto. Ele criticou a gestão 
da educação no Distrito Federal e defender 
um “choque de gestão”. O candidato salien-
tou que o DF precisa investir na valorização 
dos profissionais da educação e ampliar o nú-
mero de concursos públicos.

“Nós temos que dar um choque de gestão 
aqui no Distrito Federal, principalmente na 
educação. Nós estamos hoje no último lugar na 
qualidade do ensino médio no Brasil”, pontuou.

Cappelli prometeu ainda garantir aos pro-
fessores do DF o “maior salário do Brasil”. 

Em seguida, Grass voltou à questão os imó-
veis e disse que pretende dar uma destina-
ção social a imóveis e equipamentos públi-
cos do Distrito Federal que estejam sem utili-
zação. “Nós passamos os últimos quatro anos 
em nível federal pegando os imóveis que eram 
do governo e colocando a serviço da socieda-
de. No meu governo, eu vou pegar os equipa-
mentos públicos do GDF que estão obsoletos 
e colocar na mão da sociedade. Vou transfor-
mar em equipamento público”, afirmou.

O candidato também citou a necessidade 
de ampliar a estrutura de atendimento a fa-
mílias com crianças atípicas, observando que 

muitas enfrentam dificuldades para conse-
guir diagnóstico e atendimento especializa-
do.”A gente vai ter equipamento público para 
cuidar da sociedade e não para ficar parado, 
gastando dinheiro público.”

Cappelli concordou que a falta de profis-
sionais especializados é um problema e pro-
meteu realizar concurso para monitores, lem-
brando que o último concurso para a função 
completa 10 anos. Ele também criticou o mo-
delo de educador social voluntário adotado 
atualmente, argumentando que os profis-
sionais não teriam formação adequada pa-
ra acompanhar estudantes com deficiência 
e receberiam cerca de R$ 80 por dia.

Modelo para saúde

A crise da saúde pública no Distrito 
Federal pautou o questionamento de Ki-
ko Caputo (Novo) para Paula Belmonte  
(PSDB) durante o debate. Caputo afirmou 
que essa área dispõe de orçamento superior 
a R$ 13 bilhões por ano, mas que os recur-
sos não se refletem na qualidade do atendi-
mento. O candidato mencionou casos de pa-
cientes que teriam morrido sem assistência e 
classificou o Instituto de Gestão Estratégi-
ca de Saúde do Distrito Federal (Iges-DF) 
como “um grande cabide de empregos” e 
“um antro de corrupção”.

Paula respondeu que, como presidente da 
Comissão de Fiscalização, Governança, Trans-
parência e Controle da Câmara Legislativa, 
convocou gestores do Iges-DF e da Secretaria 
de Saúde para prestar esclarecimentos sobre 
as contas do setor. Segundo a candidata, exis-
tem contratos emergenciais e pagamentos por 
indenização mantidos há mais de cinco anos. 
“Eu não tenho rabo preso com ninguém. Eu 
tenho rabo preso é com Deus, com a minha 
família e com a minha honra”, declarou. Ela 
prometeu enfrentar o que chamou de máfias 
da saúde, das cirurgias e das próteses, além 
de reforçar a moralidade e a gestão pública.

Caputo propôs ampliar o funcionamen-
to das unidades básicas de saúde (UBSs) até 
as 22h e aos fins de semana, construir qua-
tro hospitais e criar pelo menos 200 equipes 
de Saúde da Família. Paula concordou com 
a necessidade de contratar médicos e enfer-
meiros, mas afirmou que as equipes das UBSs 
estão incompletas. A candidata também de-
fendeu a digitalização do sistema para orga-
nizar as filas e permitir que os pacientes se-
jam atendidos mais perto de casa. “Precisa-
mos trazer dignidade para as pessoas, e é is-
so que nós vamos fazer”, afirmou.

Acredito na escola de qualidade e que as mães atípicas se sintam seguras para 
colocar o filho na escola. Nós precisamos ter escola integral, de qualidade”

Paula Belmonte (PSDB)

Direito privado

O Instituto Hospital de Base do 
Distrito Federal (IHBDF) foi criado 

em 2017, na gestão do então 
governador Rodrigo Rollemberg 
(PSB), com base na Lei nº 5.899. 

Pessoa jurídica de direito privado 
sem fins lucrativos, foi constituído 

como serviço social autônomo 
para gerir o maior hospital da rede 
pública do DF. Em 2019, na gestão 

de Ibaneis Rocha (MDB), a Lei nº 
6.270 alterou sua denominação 

para Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do Distrito Federal (Iges-

DF) e ampliou sua atuação para 
incluir o Hospital Regional de Santa 

Maria e as unidades de pronto 
atendimento (UPAs). 
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Queremos levar o metrô até o final da Samambaia e Sol Nascente.  
Queremos fazer estradas parque em Brazlândia, Planaltina e Águas Claras”

Kiko Caputo (Novo)


